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ctorio. E a primeira vez que a pneumotomia é praticada em 
França de proposito deliberado, (Ibidem.) 

EspECIFICO DAS MOLESTIAS CUTANEAS. — Em 10de Julho ultimo 

“oi sustentada em Montpellier pelo Dr. Eug. Marçon, medico 

da marinha, uma these sobre— O oleo de Chaulmoogr al 
sua utilidade therapeutica. 

Ha muito tempo os fakirs e os lettrados chinezes emprega- 
vam o oleo em questão contra a lepra. 

E” um corpo gorduroso, de cheiro rançoso e sui generis, 

de gosto acre, composto dos acidos palmíitico, gynocordico, hy- 

pogeico e coceinico. 

. Graças aos medicos inglezes, c sobretudo a Richard Lepage, 

o oleo de Chaulmoogra foi introduzido na therapeutica dos en- 
gorgitumentos estrumosos e syphiliticos, da ichthyoso, da ele- 

phantiasis, das dermatozes, especialmente do psoriaris, da 

leprae do lupus. 

Costumavam administral-o internamente na dóse de seis 

gottas quatro vezes por dia, no leite, e applicavam aos casos de 
tisica, acompanhando por fricções thoraxicas este tratamento 

interno. No rheumatismo era muitas vezes usado com bastante 

efficacia, 
O dr. Marçon cita uma curiosa observação, recolhida no 

serviço de M. Gayrand de epithelioma facial, muito melhorado 

pelo tratamento com o oleo de Chaulmoogra, na seguinte for- 

mula pilular: 

     

  

Oleo de Cháulmoogra. 10 grs. 
Ext, de cacho. 5.« 

« « ratanhia 5 « 

co « opio.. “0,25 « 

F.s.a. 100 pilulas, para o uso de £a 14 por dia, 

Finalmente nosso distincto collega da Marinha, termina,pelos 
aphorismos seguintes, sua interessante dissertação : 

1.º O oleo de Chaulmoogra era conhecido e empregado pelos 

indios, ha muitos seculos, para, todas as affecções da pelle,
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2." A mesma substancia em fracas dóses é um medicamento 
“tonico, modificador e alterante, emetico em dóses elevadas. - 

3.º Sou modo de emprego preferivel é a administração em 

perolas, por causa do seu amargor excessivo. 

4.º E” prudente começar o uso por fracas dóses, 3 a 10 gottas, 

que se póde augmentar até 5 grammas, segundo os Drs. Vin- 

son e Leckerc. o 

* O Dr. Murreil considerou-o como o especifico da tisica; 

o Dr. Richard Jones como o verdadeiro especifico da syphilis. 

6.º Todos os medicos da India e da ilha Reunião, acima ci- 

tados, consideram-no como o especifico da lepra. 

7.º Todos os medicos são unanimes em confirmar seus effei- 

“tos therapeuticos em todas as affecções cutaneas em geral, na 

sciatica, no rheumatismo articular e gottoso, na escrofula, 1 bo 

marasmo infantil e na tinha. 

8.º Na ilha da Reunião a mór parte dos habitantes lavrado- 

res tratam as feridas de qualquer natureza pelo oleo de Chaul- 

mnoogra, 
o. (Journai PEugiéêne.) 
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